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APRESENTAÇÃO

O livro “Subtemas e Enfoques na Sustentabilidade 2” contém 15 capítulos 
que abordam pesquisas oriundas de subtemas que enfatizam a temática da 
sustentabilidade e resoluções de problemas ambientais diversos. 

Inicia-se com o importante diagnóstico propício à gestão pública para avaliar 
os motivos das migrações pendulares de trabalhadores de Goiás. Em seguida, 
tem-se a abordagem da Extrafiscalidade como instrumento do desenvolvimento 
socioeconômico à sustentabilidade. A certificação de eficiência energética em 
edificações possibilita ao consumidor a melhor tomada de decisão no momento da 
compra do imóvel.

Apresentam-se estudos com uso do método Monte Carlo em uma instalação 
de sistema fotovoltaico conectado à rede; modelagem e simulação de sistema 
fotovoltaico trifásico conectado ao sistema elétrico, bem como o gerenciamento 
de redes de energia inteligentes por modelo de redes modulares expansíveis de 
instrumentação. Uma avaliação numérica e experimental é divulgada na utilização 
de geração de vapor para saunas. 

É apresentado o cenário de geração de resíduos industriais nos anos de 
2014 e 2015 na Serra Gaúcha. O descarte de óleo residual de fritura em São Paulo 
é analisado com viés de construção de política ambiental integrada para destinação 
correta do resíduo. Em outra pesquisa é evidenciado a reciclagem de óleos 
comestíveis como matéria prima em um Laboratório universitário de Gastronomia.

Problemas ambientais em rios é tema de revisão sistemática que visa 
conhecer os contaminantes mais comuns e o monitoramento das águas do rio São 
Francisco. O lodo das Estações de Tratamentos de Águas é averiguado quanto a 
destinação em aterro sanitário ou compostagem. A Pegada Hídrica Verde é utilizada 
em uma fazenda paraense para produção de pastagem para pecuária. 

O sistema consorciado de produção orgânica de milho, feijão e mandioca é 
utilizada como auxiliar juntamente com outras técnicas de cultivo. E por fim, tem-se 
o estudo da criação de um cosmético natural para tratar melasma.

Excelente leitura.

Maria Elanny Damasceno Silva 
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RESUMO: Uma maior estabilidade do 
agroecossistema pode ser obtida através 
do plantio consorciado, o qual, sob manejo 
orgânico, torna-se um fator ambiental que 
pode ser utilizado como complemento a outras 
técnicas de cultivo. Baseado nisso, objetivou-
se estudar um sistema de produção orgânico 
de milho (Zea mays, variedade BR 106), feijão 
(Phaseolus vulgaris, cultivar IAC Pérola) e 
mandioca (Manihot esculenta, variedade IAC 
15) consorciados com soqueiras da cultura 
de cana-de-açúcar (Saccharum spp.). Foram 
avaliadas, a produtividade das culturas, a 
biomassa residual de milho, feijão e mandioca, 
e a renda bruta obtida em cada sistema. Para as 
condições do experimento, o tratamento cultura 
intercalar de milho apresentou os melhores 
resultados quanto à produtividade de espigas 

verdes (kg/ha), a produção de biomassa (kg/ha) 
e renda bruta estimada (R$/ha). A alternativa do 
consórcio entre soqueiras e o milho, demonstra 
ser uma técnica eficiente que, sob a ótica 
da agroecologia, se torna uma ferramenta 
importante na preservação e manutenção 
do agroecossistema com produtividade e 
rentabilidade superior ao monocultivo.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecossistema, 
Consorciação, Nutrição orgânica.

PRODUCTION SYSTEM OF ORGANIC 
MAIZE, BEAN AND MANIOC 

INTERCROPPED IN RATOON-CANE
ABSTRACT: A Greater stability of an 
agroecosystem can be achieved through the 
planting consortium which, under organic 
management, becomes an environmental 
factor that can be used to complement other 
techniques of cultivation. The objective was to 
study a system of production for organic crops 
of maize (Zea mays, cultivar BR 106), bean 
(Phaseolus vulgaris, cultivar IAC Pérola) and 
manioc (Manihot esculenta, cultivar IAC 15), 
intercropped with ratoon-cane (Saccharum 
spp.). Productivity of the crops, the residual 
biomass waste of maize, beans and manioc, and 
the gross income obtained in each system were 
evaluated. For the conditions of the experiment, 
the treatment intercropped maize (T2) showed 
the best results on productivity of green maize 
ears (kg/ha), production of biomass (kg/ha) 
and gross income (R$/ha). The alternative of 
the consortium with ratoon-cane proves to be 
an effective technique that, from the viewpoint 
of agroecology, becomes an important tool for 
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preserving and maintaining the agroecosystem.
KEYWORDS: Agroecosystem, Intercropping, Organic nutrition.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os interesses econômicos das atividades antrópicas direcionam os processos 

produtivos a uma simplificação, em seus mais variados ambientes, como por 
exemplo, em agroecossistemas, o que acaba interferindo em sua sustentabilidade. 
Entretanto, para manter a integridade das funções ambientais, a diversidade é uma 
condição fundamental nos ecossistemas (SANTOS et al., 2014).

Objetivando salvaguardar o mais próximo possível as condições ambientais 
naturais, a atividade antrópica deve abranger manejos alternativos, adaptados ao 
ambiente, e contemplando práticas que minimizem impactos resultantes dessas 
atividades, sobretudo na agricultura (NODARI; GUERRA, 2015). Para tanto, na 
tentativa de resguardar um sistema de produção equilibrado, deve-se contemplar 
a maior diversidade possível de espécies, pois na agricultura convencional a 
preocupação com tais interações se restringe às interferências sobre a produtividade 
(MARIANI; HENKES, 2014).

Inúmeros sistemas e técnicas agrícolas englobam práticas direcionadas a 
uma adequação dos meios produtivos, priorizando a manutenção dos processos 
ecológicos. A abordagem agroecológica, por exemplo, adicionada ao manejo do 
sistema de cultivo, procura entender e preservar tais interações, sobretudo através 
do sistema de produção orgânico, que compreende uma técnica onde todo manejo 
agrícola está baseado no respeito ao meio ambiente e na preservação de seus 
recursos (SANTOS et al., 2014; NODARI; GUERRA, 2015).

Uma alternativa que pode incorporar práticas desejáveis a tal condição é o 
sistema de plantio consorciado, que pode ser definido como uma prática agrícola que 
visa implantar em uma mesma área diferentes espécies de cultivo de acordo com 
um plano pré-definido, onde uma espécie convive com outra em todo ou em parte do 
seu ciclo, incorporando vantagens ao nível de ambiente como um todo. A relevância 
do consórcio, especialmente para pequenos produtores, está na possibilidade de 
diversificação de cultivares, pois garante maior segurança alimentar, diminui as 
chances de perda na produção, além de proporcionar melhor utilização do espaço 
agrícola, o que, sob aspectos agroecológicos, contribui para uma estabilidade 
socioeconômica e ambiental (CARVALHO et al., 2017; SOUZA et al., 2011).

A produção orgânica de cana‑de‑açúcar vem sendo recomendada 
principalmente pelo setor sucroenergético, aliado aos benefícios socioambientais, 
requisitos do mercado consumidor quanto à segurança alimentar e pela resposta 
econômica (DANTAS et al., 2015). Entretanto, existem alguns entraves, como 
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o controle de pragas e plantas daninhas, que podem acarretar na redução do 
perfilhamento e da produtividade de colmos e sacarose, decréscimo da longevidade, 
queda da qualidade da matéria‑prima e dificuldade nas operações de colheita e 
transporte  (CARVALHO et al., 2017; DANTAS et al., 2015).

Para minimizar os efeitos adversos, o consorciamento entre espécies, 
principalmente leguminosas são recomendados (DANTAS et al., 2015; SANTOS 
et al., 2016). Vários são os trabalhos realizados sobre o consórcio entre milho e 
feijão, sendo os mais predominantes no Brasil (CARVALHO et al., 2017; SOUZA 
et al., 2011). As características das duas culturas citadas, quando consorciadas 
apresentam alta produção por se complementarem com relação as exigências das 
culturas, como por exemplo, a alta demanda de nitrogênio pelo milho e proteção 
contra a elevada luminosidade e temperatura para o feijão (SOUZA et al., 2011). Li 
et al. (2013) cita os benefícios do consorciamento entre a cana‑de‑açúcar e soja, em 
que houve aumento da produtividade de colmos.

A adoção de sistemas de consorciação reduz o impacto da monocultura 
sob os solos, trazendo uma série de vantagens agroecológicas para as culturas, 
meio ambiente e a valorização dos produtos de pequenos produtores, em especial 
agricultores familiares (CARVALHO et al., 2017; SANTOS et al., 2014; SOUZA et 
al., 2011)Baseado nisso, objetivou-se com este trabalho estudar um sistema de 
produção orgânico para as culturas de milho (Zea mays, variedade BR 106), feijão 
(Phaseolus vulgaris, cultivar IAC Pérola) e mandioca (Manihot esculenta, variedade 
IAC 15) consorciados nas entrelinhas da soqueira de cana-de-açúcar (Saccharum 
spp.), através da determinação da produtividade em kg/ha e da quantificação 
da biomassa produzida (kg/ha), bem como da renda bruta (R$/ha) gerada pelas 
culturas intercalares.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias (CCA), da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), campus Araras – SP, sob as 
coordenadas 22º 18’ S de latitude e 47º 23’ W de longitude. A altitude local é de 
617m, com relevo suavemente declivoso, e o clima da região é do tipo Cwa, tropical 
úmido com estiagem no inverno e chuvas de verão, segundo a classificação de 
Köppen (ALVARES et al., 2013).

A implantação se deu em área destinada a experimentos orgânicos, localizada 
nas proximidades do Laboratório de Agricultura Orgânica (LAO) do Departamento 
de Tecnologia Agro-Industrial e Sócio-Economia Rural (DETAISER). A área útil do 
experimento compreendeu cerca de 1.057 m2 ou 0,1057 ha. O solo predominante no 
local é classificado como Latossolo Vermelho-Escuro (EMBRAPA, 2018).
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As culturas intercalares foram plantadas nas entrelinhas das soqueiras 
da cana-de-açúcar (variedade RB 867515), logo após o corte da cana-planta. O 
delineamento estatístico utilizado foi em blocos inteiramente casualizados, contando 
com oito tratamentos e quatro repetições, totalizando 32 parcelas que se constituíram 
de quatro linhas com cana-soca com 5,0 m de comprimento e 4,80 m de largura, onde 
a cana-de-açúcar foi cultivada no chamado plantio abacaxi, que compreende sulcos 
duplos espaçados entre si por 0,70 m e um espaçamento de 1,70 m separando cada 
conjunto de sulcos duplos (PINAZZA et al., 2008; RIPOLI;RIPOLI, 2009). As culturas 
intercalares avaliadas foram: milho (Zea mays, variedade BR 106), feijão (Phaseolus 
vulgaris, cultivar IAC Pérola) e mandioca (Manihot esculenta, variedade IAC 15). O 
consórcio foi realizado de acordo com os seguintes tratamentos: T1: sem cultura 
intercalar, apenas cana-soca (testemunha); T2: cana-soca e cultura intercalar de 
milho (cs + mi); T3: cana-soca e cultura intercalar de feijão (cs + fe); T4: cana-soca e 
cultura intercalar de mandioca (cs + ma); T5: cana-soca e cultura intercalar de milho 
e feijão (cs + mi + fe); T6: cana-soca e cultura intercalar de milho e mandioca (cs + 
mi + ma); T7: cana-soca e cultura intercalar de feijão e mandioca (cs + fe + ma); T8: 
cana-soca e cultura intercalar de milho, feijão e mandioca (cs + mi + fe + ma).

O milho foi semeado em duas linhas duplas por parcela, com espaçamento de 
60 cm entre linhas, e o feijão, em duas linhas triplas por parcela, com espaçamento 
de 30 cm entre linhas. A mandioca foi plantada em linha única, no centro das 
entrelinhas de cana, adotando-se a densidade de uma maniva por metro linear. A 
emergência das sementes foi observada cerca de quatro dias após a semeadura, 
para o milho e para o feijão, enquanto a brotação das gemas da mandioca ocorreu 
por volta de 30 dias após o plantio. O desbaste manual das plântulas (feijão e milho) 
ocorreu cerca de 15 dias após a semeadura, sendo a densidade padronizada em 
sete plântulas por metro linear para o milho e dez plântulas por metro linear para o 
feijão. A colheita, também manual, foi realizada após 95 dias para o feijão e 115 dias 
para o milho. A mandioca foi colhida antecedendo o corte da cana-soca.

A condução do experimento constou de observações do desenvolvimento das 
culturas e, dentre outros fatores, da realização de capinas e aplicação de bioinsumos 
(super magro, ácido pirolenhoso e óleo de nim), conforme recomendações sugeridas 
por Penteado (2001). Por se tratar de um experimento desenvolvido sob manejo 
orgânico, todos os procedimentos referentes a condução sempre atenderam as 
especificações contidas na instrução normativa estabelecida pelo Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), n. 46, de 06/10/2011, permitidas para 
o cultivo orgânico (BRASIL, 2011).

A produção de cada cultura foi pesada separadamente e convertida em kg/
ha, a fim de se proceder às comparações entre os tratamentos. Para o milho, foi 
quantificado e pesado o número de espigas verdes visando seu consumo in natura; 
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para o feijão, foi feita a quantificação da produção de grãos, e para a mandioca, 
a produção de raízes. A amostragem de plantas para quantificação da biomassa 
residual foi realizada de acordo com recomendações sugeridas por Silva (2009). 
Para tanto foram coletadas amostras de todas as parcelas sendo que, para o milho, 
coletaram-se dois metros lineares duplos de plantas; para o feijão, dois metros 
lineares triplos, compreendendo a parte aérea (folhas e caule) e raízes; para a 
mandioca coletou-se dez metros lineares, compreendendo apenas a parte aérea. 

A quantificação foi feita através da trituração, secagem e pesagem das 
amostras. Assim, uma vez obtido o peso seco, foi estimada a biomassa residual 
total/ha (kg/ha) que seria deixada sobre o solo com cana-soca. O cálculo da renda 
bruta obtida pelos tratamentos foi realizado tomando-se por base os preços de 
produtos orgânicos certificados, e multiplicando-os pelos valores correspondentes à 
produção de cada cultura (kg/ha). Os valores foram consultados no Sítio Yamaguishi 
Orgânicos, em Jaguariúna - SP, sendo para milho verde: três espigas (0,8 kg), R$ 
2,00; feijão: 1 kg, R$ 3,40; mandioca: 1 kg, R$ 2,50.

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o programa 
estatístico (BRUGNARO, 2010).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a produtividade de milho, expressa em peso de espigas/ha, houve 

diferença ao nível de 5% de significância entre os tratamentos, no tratamento T2 
(mi), de maior produtividade, diferindo estatisticamente de T8 (mi + fe + ma), mas 
mantendo-se igual a T5 (mi + fe) e T6 (mi + ma) os quais, por sua vez, não diferiram 
de T8. Os tratamentos T5 e T6 apresentaram valores semelhantes, pouco abaixo de 
T2. Contudo, em relação às condições do experimento, T2 se mostrou mais eficiente 
na produção em kg/ha; contrariamente, T8, apresentou a menor produtividade do 
milho em sistema de consórcio (Tabela 1).
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Tratamentos
Produção

milho n. de espigas feijão
T2 (cana-soca + milho) 12.307,0 a 40.618,0 a 617,9 a

T5 (cana-soca + milho + feijão) 8.515,0 ab 35.723,0 ab 552,4 b
T6 (cana-soca + milho + mandioca) 8.237,5 ab 28.120,0 ab 397,1 c

T8 (cana-soca + milho + feijão + mandioca) 4.377,5 b 15.622,0 b 248,5 d
CV% 23,5 21,6 1,81

Tabela 1 – Resultados da produção de milho e número de espigas e, de feijão em kg/
ha, obtidos em sistema de consórcio com cana-soca, de acordo com cada tratamento.

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. CV = coeficiente de variação.

Assim como nos resultados da produção em kg/ha, em número de espigas 
houve diferença ao nível de 5% de significância entre os tratamentos, sendo T2 (mi) 
estatisticamente igual a T5 (mi + fe) e T6 (mi + ma) e, estes, por sua vez, iguais a T8 
(mi + fe + ma), que diferiu apenas de T2. A diferença entre T2 e T8 se mostrou mais 
acentuada, confirmando os dados de produção em kg/ha (Tabela 1).

No caso do feijão, houve diferença ao nível de 5% de significância, entre 
todos os tratamentos diferindo estatisticamente entre si. O plantio unicamente de 
feijão (T3) se mostrou mais vantajoso em relação à produtividade do que ele com as 
culturas de milho e de mandioca para as condições do experimento, mas a produção 
junto com mandioca (T7) também foi considerável (Tabela 1).

No caso da cultura da mandioca, embora apresentando produtividade de 
1156,1 kg/ha referente ao tratamento T4 - cultura intercalar de mandioca), o alto 
coeficiente de variação obtido através da análise de variância (143,2%) demonstra 
pouca confiabilidade nesses resultados, não podendo-se tirar conclusões seguras a 
respeito. O que pode ser avaliado de uma maneira preliminar  é que a produção de 
mandioca nesse experimento variou muito, e provavelmente esta cultura não será 
uma das mais recomendadas em sistema de consórcio com a cana-de-açúcar, o 
que pode estar relacionada a fatores de competição dos recursos disponíveis, como 
água, nutrientes e herbivoria de insetos.

Na avaliação de biomassa residual (Tabela 2), os tratamentos T6 (mi + ma) 
e T8 (mi + fe + ma), se mostraram superiores e estatisticamente iguais, tendo T6 
apresentado melhores resultados, e mostrando-se mais vantajoso. Contudo, T8 não 
diferiu de T2 (mi), que por sua vez não diferiu de T5 (mi + fe). 
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Tratamento Produção
T6 (cana-soca + milho + mandioca) 5.165,1 a
T8 (cana-soca + milho + feijão + mandioca) 4.205,3 ab
T2 (cana-soca + milho) 3.057,8 bc
T5 (cana-soca + milho + feijão) 2.238,0 cd
T7 (cana-soca + feijão + mandioca) 674,5 d
T4 (cana-soca + mandioca) 549,6 d
T3 (cana-soca + feijão) 506,2 d
CV% 34,7

Tabela 2 – Resultados da produção total de biomassa residual das culturas do milho, 
feijão e mandioca (em kg/ha), obtidos em sistema de consórcio com cana-soca, de 

acordo com cada tratamento.

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. CV = coeficiente de variação.

Os dados referentes à biomassa produzida, apenas ressaltam algumas 
vantagens da cobertura do solo por matéria seca, o que para um sistema orgânico 
se torna vantajoso, pois diminui gastos com a manutenção da fertilidade, pois, além 
de melhorar as propriedades do mesmo, garante a continuidade dos processos 
ecológicos onde o solo está envolvido. 

Em termos de renda bruta de culturas consorciadas à cana-soca, houve 
diferença significativa entre os tratamentos T2 (mi), T5 (mi + fe) e T6 (mi + ma) em 
relação aos demais tratamentos (Tabela 3). 

Tratamento Produção
T 2 (cana-soca + milho) 26.808,0 a 
T 5 (cana-soca + milho + feijão) 26.753,0 a
T 6 (cana-soca + milho + mandioca) 19.626,0 ab 
T 8 (cana-soca + milho + feijão + mandioca) 12.957,0 bc
T 7 (cana-soca + feijão + mandioca) 5.719,8 cd
T 3 (cana-soca + feijão) 4.943,7 d
T 4 (cana-soca + mandioca) 2.890,1 d
CV% 23,1

Tabela 3 – Resultados da a renda bruta (R$/ha), obtida pelas culturas do milho, feijão e 
mandioca, em sistema de consórcio com cana-soca, de acordo com cada tratamento.

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.
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O milho é considerado a principal fonte energética alimentar do mundo. Sua 
importância vai desde alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. O Brasil 
é classificado o terceiro maior produtor, ficando atrás dos Estados Unidos e da 
China, com uma produção em 2015/2016 de 959.78 milhões de toneladas (CONAB, 
2016).

Os dados deste trabalho demonstram a viabilidade da produção de 
espigas verdes em sistema orgânico. A escolha da cultivar em cada sistema de 
produção depende do nível tecnológico do produtor, do destino da produção e da 
disponibilidade de sementes (SANTOS et al., 2015).

A cultivar BR 106 de Z. mays apresentou produtividade em número de espigas 
de 40.618,0 kg/ha. Os resultados obtidos foram superiores ao citado por Andrade 
Vieira et al. (2010) que obtiveram de 18400 a 36000 espigas ha-1. De acordo com 
Santos et al. (2015) a média de produtividade foi de 45000 espigas ha-1, sendo a 
cultivar 2B587 a mais produtiva em número de espigas totais e comerciais.

A produtividade dos tratamentos medida em kg/ha, em relação ao milho, 
atingiu a média de 12.307,0 kg/ha referente a T2 (mi). A menor produtividade foi de 
4.377,5 kg/ha, referente a T8 (mi + fe + ma), onde se esperava obter os melhores 
resultados devido a diversidade de culturas. Cabe ressaltar que a produção de milho 
objetivou o consumo in natura das espigas (milho verde), aumentando o leque de 
opções do pequeno produtor, para obtenção de renda. 

O milho pode ser comercializado na forma de espigas empalhadas em feiras 
livres, sacolões e quitandas e, espigas despalhadas e embaladas em filme plástico 
de PVC em supermercados. Sendo desejado o quanto maior o número de espigas 
totais e comerciais. Entretanto, a comercialização em mercado atacadista, as 
espigas empalhadas e ensacadas, a produtividade é medida pelos produtores em 
massa de espigas com palha (ALBUQUERQUE et al., 2008). 

A produtividade em sistema orgânico foi superior ao obtido por Santos et 
al. (2015). Ao utilizar 30 t de esterco, 440 kg de termofosfato, 111 kg de sulfato de 
potássio ha-1 e biofertilizante, os autores obtiveram produtividade média de 7399 kg 
espigas despalhadas ha-1. Guedes et al. (2010) estudando a cultivar AG1051 sob 
cultivo orgânico obtiveram a média de 39375 espigas ha-1 utilizando 10 t de esterco 
ha-1. Segundo Oliveira et al. (2011) as diferenças na performance de cultivares de 
milho são comuns em regiões tropicais e em sistemas de produção com baixa ou 
alta entrada de insumos.

Já a produção de feijão, mesmo apresentando variações em sua produtividade, 
se obteve a média de 617,9 kg/ha referente a T3 (fe), não muito distante da média 
nacional safra de 2015/2016 de 664,4 kg/ha para a cultura solteira, classe comum 
(CONAB, 2016). 

A produtividade de mandioca não se mostrou interessante em sistema 
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consorciado, para as condições do experimento, devido a sua produtividade baixa 
e muito variada.

A análise da produção no tratamento T2 (cana-soca + milho) proporcionou 
renda bruta R$26.808,0 e no tratamento T5 (cana-soca + milho + feijão) o rendimento 
de R$ 26.753,0. Não apresentaram diferenças com relação à rentabilidade.  Esses 
resultados corroboram com as observações de Carvalho et al. (2017) avaliando a 
produção de milho verde o genótipo Viçosense em consórcio com feijão comum 
obteve produção equivalente a 19,58 t/ha com receita líquida de R$ 12.730,43 e taxa 
de lucro de 261%. Ou seja, a produção de milho e feijão consorciados em soqueira 
de cana-de-açúcar resultou em maior produtividade e rentabilidade comparadas 
com o cultivo orgânico consorciando apenas milho e feijão.

Os maiores valores obtidos corresponderam ao consórcio com milho, assim, 
a renda obtida pode ser considerada satisfatória para um sistema orgânico de 
consorciação, pois o consumo in natura do milho, é muito apreciado regionalmente, 
além de possuir maior valor agregado por ser um produto orgânico. Além disso, 
a crescente demanda por produtos orgânicos pode ser explorada por pequenas 
propriedades, mesmo que os valores estejam sujeitos a alterações, produtos 
organicamente cultivados possuem um preço de venda maior, e também, em sua 
produção, os gastos com insumos são inferiores quando comparados a modelos 
convencionais.

Neste contexto, a agricultura familiar é conhecida por apresentar baixo 
nível tecnológico e aumentar a rentabilidade dos produtores, dessa forma, para a 
cultura do milho, o uso do consórcio é recomendado pelo maior retorno financeiro, 
principalmente para produção de espigas verdes.

4 | 	CONCLUSÃO

Em sistema de consorciação com cana-soca, o milho foi a cultura que se 
mostrou mais vantajosa, quando considerada a produção de milho para consumo 
verde in natura, tanto ela sozinha ou associada ao feijão. O consorciamento de 
cana-soca utilizando o feijão se colocou numa posição subsequente, enquanto 
que, sobre a mandioca, não podem ser tiradas conclusões seguras a respeito. Em 
relação à renda bruta obtida, a associação de cana-soca com o milho se mostrou 
mais lucrativa frente aos demais tratamentos. 
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